
Artigos

9 Os desafios do Brasil
 Luiz Felipe Lampreia

A América Latina vive o ciclo de poder de suas correntes 
de esquerda, após ter passado por outros ao longo de sua 
história. Venezuela, Bolívia, Equador e Paraguai estão 
sob governos dessa tendência, que têm sido às vezes 
agressivos contra o Brasil. Ao mesmo tempo, os interesses 
brasileiros (políticos, econômicos, culturais e de seguran-
ça e defesa) na América do Sul são mais signifi cativos e 
diversifi cados do que jamais foram no passado. Esta nova 
dimensão, acrescida da dinâmica internacional criada 
com a chegada ao poder nos Estados Unidos de Barack 
Obama e com a crise econômica global, cria desafi os iné-
ditos para o país. Lidar com eles é a grande missão da 
diplomacia brasileira nas próximas décadas.

A eleição de Barack Obama suscitou grandes expectativas 
de mudanças radicais para o país e para o mundo, tema 
central de sua campanha eleitoral. Mas as possibilidades 
concretas de elas acontecerem na área da segurança estra-
tégica são diminutas. Em comparação com a administra-
ção de George W. Bush, haverá menos soberba e mais 
cordialidade. Mas os interesses concretos dos EUA no 
mundo e sua propensão histórica para assumir atitudes 
redentoras tornam pouco prováveis guinadas dramáticas 
nas posições básicas do país – até mesmo em relação à 
América Latina.  Elas têm se mantido basicamente cons-
tantes ao longo das décadas, não importa de que partido 
político seja o presidente em comando. Tudo indica que 
continuarão assim.

A reativação da IV Frota americana é resultado não ape-
nas de eventos políticos novos na região da América Lati-
na, como da ampliação da estratégia americana para ati-
var uma rede militar de vigilância e controle globais. Ela 
existe, apesar de a história recente provar que as respostas 
militares dos Estados Unidos às ameaças de segurança 
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identifi cadas têm sérias limitações. Níveis aceitáveis de 
segurança não serão obtidos sem a adoção de medidas 
vinculadas a uma agenda de desenvolvimento mundial. 
O que Barack Obama fará para mudar a política dos EUA 
para a América Latina permanece uma interrogação. Seu 
discurso indica que poderá haver menos espaço para a 
militarização e mais para a cooperação econômica e di-
plomacia multilateral. Resta esperar que seja assim.

De maneira similar ao que ocorreu durante o período de 
crescimento da economia mundial entre 2002 e 2007, a cri-
se econômica internacional de 2008 afeta os países da 
América Latina de formas diversas. Os primeiros impac-
tos decorrem das peculiaridades de cada um. Na Argen-
tina, Bolívia, Chile, Equador, México, Peru e Venezuela, 
nações sob análise neste artigo, a crise coloca em questão 
a política econômica e a estratégia de desenvolvimento 
individual de cada um. Ela também traz novos proble-
mas para o processo de integração regional. 

A permissão dada pelo comitê central do Partido Comu-
nista Chinês, em outubro de 2008, para os agricultores do 
país arrendarem ou transferirem a terceiros os direitos de 
exploração de lotes agrários sobre os quais têm posse for-
talece a economia de mercado e ajuda a aprofundar a in-
tegração da economia chinesa no mercado global. Essa 
medida, que não altera o princípio da propriedade políti-
ca sobre a terra agrícola, incentiva a expansão do agrine-
gócio e estimula o fl uxo de mão-de-obra do campo para a 
cidade. A combinação de propriedade coletiva da terra 
com direitos individuais de uso dá aos agricultores chine-
ses grande poder de barganha, capaz de restringir a ação 
de grupos interessados em despojá-los de suas terras.

O confl ito secular entre israelenses e palestinos tem um 
novo capítulo sendo inscrito a partir dos confl itos em 
Gaza, no início de 2009, às vésperas da posse Barack Oba-
ma na Presidência dos EUA e de eleições gerais em Israel. 
A infl uência sobre a região do Irã (prestes a se tornar po-
tência nuclear) e a estratégia diplomática que a nova ad-
ministração americana usará para lidar com ele são com-
ponentes fundamentais para os desdobramentos dos 
embates entre israelenses e palestinos. À tradicional saída 
dos dois Estados soberanos, somam-se novas ideias, 
como o retorno dos territórios ocupados à administração 
do Egito e da Jordânia. 
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A maior presença de cidadãos brasileiros em outros paí-
ses está se tornando fator importante na avaliação das 
suscetibilidades e interesses na agenda de política externa 
no país. O assassinato de Jean Charles de Menezes pela 
polícia em Londres, em 2005, a morte de brasileiros na 
guerra do Líbano em 2006 e a detenção de estudantes bra-
sileiros em aeroportos espanhóis, em 2008, são exemplos 
de situações que politizaram relações consulares bilate-
rais e galvanizaram a opinião pública no Brasil. Essa rea-
lidade traz novos desafi os e problemas para a condução 
da política externa, na qual questões consulares e prática 
diplomática têm importância crescente.

Em sua origem, o socialismo estava intimamente ligado à 
democracia, da qual pretendia ser uma versão radical, ca-
paz de articular liberdade política com bem-estar econô-
mico universalizado. A Revolução Russa e o apogeu do 
marxismo passaram a mudar essa associação, e o socialis-
mo passou a ser visto como algo diverso e às vezes até 
antônimo da democracia. Na América Latina, apesar dos 
avanços observados em alguns países no campo da de-
mocracia social, o “socialismo do século XXI” aparenta 
ser um regresso tardio às ideias do socialismo antidemo-
crático do século anterior. 

Samuel Phillips Huntington, que morreu em 24 de de-
zembro de 2008, foi o mais infl uente cientista político 
americano e um dos mais proeminentes intelectuais pú-
blicos do mundo nos últimos cinquenta anos. Cinco de 
seus trabalhos mais importantes são aqui analisados e, 
por extensão, sua fundamental contribuição para o deba-
te de temas de política internacional.

Transcrição das falas de Celso Lafer, Rubens Ricupero, 
Gilberto Dupas, Gelson Fonseca e Fernando Henrique 
Cardoso durante mesa-redonda na noite de autógrafos 
do livro que compila alguns dos mais importantes artigos 
publicados por esta Revista, em 3 de dezembro de 2008, 
no Teatro Eva Hertz da Livraria Cultura do Conjunto Na-
cional em São Paulo.

Transcrição do pronunciamento de abertura da audiência 
pública no Senado dos EUA para a confi rmação do nome 
de Hillary Clinton como secretária de Estado americana, 
em 13 de janeiro de 2009, em Washington.
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